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O trabalho aqui apresentado faz uma análise da música “Nordeste para Frente” do rei do baião, Luiz Gonzaga do Nascimento, um compositor, cantor e poeta da cultura nordestina, que nasceu no dia 13 de dezembro de 1912, em Exu, Pernambuco. Filho do lavrador, Januário José dos Santos (tocador de fole de oito baixos) e Ana Batista de Jesus, conhecida como Santana.
Luiz Gonzaga posicionou-se como ponto marcante de identidade do homem sertanejo, considerando-se um dos melhores intérpretes das alegrias, do sofrimento e das festas tradicionais do povo nordestino, motivo esse que sempre se preocupou em está divulgando o sofrimento do povo. Suas canções também divulgavam toda riqueza do nordeste, fazendo um paralelo entre fatos ocorridos e colocados em suas músicas.
Os procedimentos metodológicos utilizados para a execução da pesquisa foi a pesquisa bibliográfica, podendo assim fazer uma pesquisa de qualidade com aprofundamento sobre o tema, a partir de uma pesquisa exploratória, analítica e com abordagem qualitativa. Diante de todos esses pressupostos, sugere-se uma abordagem da canção de Luiz Gonzaga “Nordeste Pra frente” como fonte para uma investigação da história e sociedade em Sergipe e no Nordeste, apresentando uma realidade social. O Projeto teórica e metodológica que resulta a pesquisa filia-se aos estudos desenvolvidos na área de História, com interesse especial por alguns princípios da história cultural.





[bookmark: _Toc393956256]2 Justificativa

Tratando-se do cunho social que a presente pesquisa comporta, urge enfatizar que o trabalho é de grande valia não só no mundo acadêmico, como também na diversidade cultural.
A escolha do tema O Nordeste Cantado por Luiz Gonzaga na música “Nordeste Pra Frente” parte da necessidade de entender a relação da música com surgimento do nordeste, seus problemas e suas modificações. Outro ponto a ser estudado é o Rei do Baião, que assumiu a identidade nordestina e se tornou porta voz do povo sofrido com tantos problemas e com a necessidade de um novo Nordeste.
O estudo em questão poderá servir de base de conhecimento para embasamento de outras pesquisas relacionadas ao tema proposto. O propósito deste trabalho é não só de divulgar o nordeste e seu desenvolvimento, mas também de contribuir na formação de ouvintes críticos em relação às canções de Luis Gonzaga. A canção trabalhada nos oferecem indícios dessas dinâmicas socioculturais, fazendo com que se entendesse como foi vivenciado por sujeitos históricos, em relação aos contextos específicos do objeto de estudo. Ao analisar a música como fonte documental que testemunham as relações inscritas numa temporalidade. 






[bookmark: _Toc393956257]3 Objetivos
[bookmark: _Toc393956258]3.1 Geral
· Analisar a canção “Nordeste Pra Frente” de Luiz Gonzaga e sua relação com Nordeste, e com o estado de Sergipe contribuindo para o estudo sobre essa região a partir da ótica das cantigas do mestre Lua.

[bookmark: _Toc393956259]3.2 Específicos
· Indicar a obra de Luiz Gonzaga enquanto fonte para a investigação sobre a o nordeste brasileiro a partir da segunda metade do século XX;
· Descrever os elementos presentes na cantiga “Nordeste Pra Frente” e sua representação do nordeste nos aspectos culturais, sociais, políticos e econômicos;
· Contextualizar a letra da música “Nordeste Pra Frente” com o surgimento da ideia de nordeste, sua história e com a permanência de seus problemas de ordem econômica e social.


[bookmark: _Toc393956260]4 Hipótese

O Nordeste descrito na canção “Nordeste pra frente”, por Luiz Gonzaga, faz refletir sobre um novo nordeste, que pode se desenvolver social e economicamente e que não se trata de uma região atrasada.
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Refletir sobre a vida do povo nordestino através de uma música é uma maneira interessante de levar as pessoas a aprender mais sobre aqueles que vivem no nordeste brasileiro. Juntos alguns pesquisadores tais como Valeska Gama (2012), Betânia Cordeiro (2008), Afonso Pinheiro (2004), buscaram não só expor a vida deste povo “sofrido”, mas também esclarecer que são destemidos e algumas vezes discriminados fizeram isso por meio da análise de algumas músicas do cantor Luiz Gonzaga. Ele ficou conhecido popularmente como “o Rei do Baião”, isto por conta do ritmo adotado em suas músicas. O trabalho desenvolvido por estes autores envolve a música não só do ponto de vista histórico e cultural, mas também linguístico. Entre as composições dele pode ser citada a música “Nordeste pra Frente” composição de 1968, ela de forma apelativa busca indicar um momento de desenvolvimento do nordeste brasileiro.
Alguns pesquisadores como Jose Augusto (2005), Matos (2000), Pinheiro (2004)   analisaram este tema sobre vários pontos de vista, uns acreditam que o cantor Luiz Gonzaga visou através da canção, à busca pelo desenvolvimento da região e pela ajuda ao nordestino, já outros acreditam que ele através desta reforçou a visão estereotipada de um nordeste pobre e castigada pela seca.
Em 1968, período do regime militar a música começa a atingir as grandes massas, com as letras das músicas falando de livre expressão o que não era permitido, passou a incomodar os militares, os mesmos vê-se ameaçado. A censura e a aprovação do AI-5 (1968) foram a melhor formar de combater esses atos. Mas Luiz Gonzaga não se sentiu ameaçado, pois acredita-se que o mestre Lua escreveu algumas canções a pedido dos militares, fazendo assim divulgar pontos positivos no período de turbulência. No artigo de Carocha (2006), A Censura Musical Durante o Regime Militar (1964-1985) a autora menciona o meio de comunicação de massa a televisão que vem ganhando espaço e disputa concorrência com a emissora de radio, com isso a música ganha espaço de divulgação nas telenovelas, nota que o Rei do Baião não ficou de fora, pois a canção em análise é uma entrevista em um meio de comunicação de massa sem dúvida a televisão. Fazendo assim divulgar as riquezas do nordeste para o todas as regiões brasileira através da televisão e rádio.
Luiz Gonzaga percebe através de suas andanças pelo Brasil que a mídia é o único meio para ele expor o seu querido nordeste. Uma região vitimada pela seca e pelo descaso, gerando assim a pobreza, mas ele não perde as esperanças e corre atrás daquilo que daria salvação a seu povo, a música. 
A letra cantada na música “Nordeste Pra Frente” se inicia com uma entrevista dada por Luiz a um repórter. Nela, ele procura mostrar que o nordeste começou a se desenvolver, que as autoridades governamentais voltou sua atenção para a região tão esquecida. Historicamente, alguns pesquisadores buscam mostrar a importância desta música, conforme abaixo.
A pesquisadora Betânia Gama, em sua Tese de Mestrado intitulada “As Canções de Luiz Gonzaga Sob o Olhar da Análise Crítica do Discurso (ACD)”, apresentada no ano de 2008, analisa o discurso das músicas de Luiz Gonzaga, entre estas a “Nordeste pra Frente (1968)”. No ponto de vista de Betânia, esta música intensifica a crença estereotipada de uma região pobre, seca e composta por uma população pobre e sofrida, precisada e dependente do Governo Federal.

Os sujeitos apresentados nas canções que compõem o repertório do artista tornam-se, pela fama e sucesso de Gonzaga, verdadeiros enunciados /testemunhos sobre o que é o nordeste e o que são os nordestinos. (Valesca. Louvado Seja pg. 12. 2012)

Este conceito de povo pobre e oprimido não é muito divergente da atualidade, conforme mostra Albuquerque Júnior em sua obra A Invenção do Nordeste e Outras Artes (2001, p.151). Em sua bibliografia, ele comprova historicamente que o nordeste, diante do declínio econômico ocorrido na região no início da colonização pela queda dos “Senhores de Engenho” e estendendo-se ao Brasil Império e depois República com o empobrecimento dos “Barões do Café”, não conseguiu acompanhar o desenvolvimento das demais regiões brasileiras e por isso aumentou o número de retirantes pobres e castigados pela fome e pela seca. 
Segundo ele, a região abandonada por seu povo, foi também abandonada pelos governantes e ao ver de Betânia Silva (2008), Luiz Gonzaga passou uma visão pessimista deste povo, como os “precisados”, “pobres” e “oprimidos”, e esta persiste até hoje. Até mesmo a mídia prega uma população carente, sempre com o governo e com ONGs voltadas para esta população carente. Seria mesmo esta a realidade do nordeste ou é que queremos ser visto? Luiz Gonzaga evoluiu financeiramente pregando isto, mas não seria o avanço mencionado por ele um passo para a região ser vista com outros olhos? Estaria mesmo ocorrendo um desenvolvimento? Seria a música o caminho para este desenvolvimento?
São questões difíceis de assimilar, no entanto muitos cantores acreditaram neste ideal e investiram na música nordestina e realmente o progresso chegou ao Nordeste. O pontapé inicial foi o estabelecimento da SUDENE (Superintendência Nacional do Desenvolvimento do Nordeste) na região e por isso Luiz do Baião mencionou na 5.ª estrofe da música. Quando ele menciona SUDENE, em seguida ele fala sobre João, provavelmente se referindo a João Figueiredo e daí a crença no homem é comprovada depois da crença em Deus.
 Ele fala em “Padim Ciço”, se voltando para a religiosidade, traço marcante da gente nordestina, visto por Betânia silva (2012, p.60), como algo que ora se manifesta como resignação, ora como alegria e sendo este tipo de canção como a mais cantada pelo povo nordestino denotando assim esperança em Deus, na devoção aos santos como traço forte da crendice popular.
A geografia do lugar é marcante e contribui para o aprimoramento das canções de Luiz Gonzaga. A cultura é rica, todavia não próspera, caracterizando um povo batalhador, cheio de esperança, mas incapazes. Por conta desta ideia tosca é que Valeska Gama no Artigo “O Nordeste de Gonzaga: A Música como Reveladora de identidade(s)”, classifica as músicas de Gonzaga como um prelúdio do desenvolvimento nordestino, tendo as mesmas como um marco histórico deste povo. Ela busca comprovar isto através de historiadores como Napolitano (2002), que propaga a música como matéria prima de um povo, destacando os ritmos como traço marcante de uma geração. Menciona também Ferreti (1988), que escreve sobre a propagação da música de Gonzaga pelo sul/sudeste do Brasil, entre outras, que ela menciona para defender a canção dele, sim, como uma grande contribuição para o desenvolvimento do nordeste brasileiro.
	A letra da canção “Nordeste Pra Frente” é muito rica e independente do que muitos possam dizer a respeito do significado dela, o desenvolvimento do nordeste está acontecendo sim e esse “Projeto”, visa principalmente partir destas teorias defendidas e apresentadas para esclarecer essa marginalização que acompanha esta região brasileira anos após anos. Luiz Gonzaga, o Rei deste ritmo maravilhoso que caracteriza a região até os dias atuais veio para ficar e se foi, no entanto deixou seu legado por meio das fontes históricas para provar que não só a Região sul, a Sudeste, a Centro Oeste, a Norte, é capaz de prosperar.
[bookmark: _GoBack]	Esta pesquisa comprova também que Luiz Gonzaga também deixou um importante legado geográfico, isto pode ser comprovado entre outras pesquisas, na de alunos e professores da Universidade Federal de Juiz de Fora em Minas Gerais, intitulada “O Nordeste Brasileiro nas Músicas de Luiz Gonzaga” (2004). Estes procuram mostrar a região em si, o tipo e característica da população e suas vestimentas, assim como a localização destes e a introdução dos mesmos como indivíduos numa sociedade capitalista. É um texto muito rico e que dá a possibilidade de perceber o valor das letras, a mensagem que ela transmite os ritmos compassado de um povo e embalado por um tom musical.
O contexto histórico vai sendo analisado a partir dos textos trabalhado, trazendo a união entre a geografia e a história chegando a fundir-se por conta da composição de um compositor inteligente capaz de enaltecer seu povo e sua identidade por meio de palavras quase que pronunciadas unicamente por ele. Este ponto é retomado na obra “O Nordeste Brasileiro nas Músicas de Luiz Gonzaga” (2004), anteriormente comentada.
Nada mais justo depois de tanta consideração sobre um personagem nobre da música brasileira, especificamente nordestina, o ilustre Luiz Gonzaga, do que mencionar o legado de Marcos Napolitano, mesclado no tema “História e Música – História Cultural da Música Popular (2002)”, onde ele apresenta a música num contexto histórico e cultural e a forma como essa se difundiu no Brasil e no mundo, não deixando de lado a influência de Luiz Gonzaga e o papel da mídia de todos os ritmos e finalizando há uma análise da obra de José Augusto de Almeida, “Luiz Gonzaga para Alfabetização de Jovens e Adultos – Curso de Formação de Alfabetizadores”(UFS), um pesquisador sergipano que percebe nas músicas de Luiz Gonzaga uma porta aberta para o letramento de jovens e adultos, partindo do linguajar usado no nordeste, pois ele cantou todo o nordeste.
Sergipe não foi esquecido, principalmente quando ele destacou em Nordeste pra Frente o “petróleo jorrando em Sergipe”, fonte da riqueza nordestina e até hoje o povo sergipano canta e dança Luiz Gonzaga. Quando se fala em música com características nordestinas, se volta para ele e isto é eterno. Enfim, eis uma vasta bibliografia a ser explorada por todos aqueles que prestigiam e prestigiaram o grande e inesquecível Rei do Baião, Luiz Gonzaga.
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Os procedimentos metodológicos definem o método que utilizará para a execução desta pesquisa. O objetivo é seguir, de forma sistemática, um procedimento a fim de responder à situação problema em questão. Assim, nesta parte do projeto, abordar-se-ão os procedimentos metodológicos do estudo, em relação à pesquisa, as variáveis, o universo, o sujeito, a coleta e a análise de dados, esperando uma melhor resolução dos problemas os quais influenciaram no resultado da organização.
Como fonte de pesquisa audiovisual, a análise da música “Nordeste Pra Frente”, foi utilizada como método aplicado para a realização deste projeto, sem esquecer a pesquisa bibliográfica que serviu de subsídio, com foco em um trabalho qualitativo, utilizando de biblioteca pública, artigo acadêmico e o uso da web grafia, fornecendo um grande parâmetro para aquisição de fontes favorável a construção do material de pesquisa.
A música como fonte de pesquisa é de suma importância para o historiador, pois através de uma interpretação pode se chegar a fotos importantes descrito na letra da canção. Luiz Gonzaga serviu de inspiração para outros pesquisadores trabalhares essa fonte de pesquisa audiovisual, como por exemplo: Cordeiro (2008) que analisa as canções como formação de um conjunto de técnicas e linguagens. Já Valeska (2012) usa a música do rei do Baião dando ênfase à religiosidade, pode cita aqui varias maneira de se trabalhar a música como fonte de pesquisa, deste a representação histórica até seus versos, rima e melodia.      
Após a realização da análise e interpretação da música, fazem necessárias as coletas de dados para separa os matérias utilizados para a realização do trabalho proposto. O uso de variadas fontes de pesquisa busca sempre a atualização dos fatos ocorridos no mundo e não se restringem somente aos livros didáticos afim de professor e aluno, se tornarem pesquisadores num processo de interação e ampliação de conhecimentos.
A música utilizada neste projeto de pesquisa traz a realidade do nordeste, focando seu desenvolvimento social, econômico, religioso entre outros aspectos, como pode observa no livro Fontes Históricas de Pinsky (2000) “A primeira visão - “objetivista” - decorre do “efeito de realidade” que o registro técnico de imagens e sons denota para o espectador ou ouvinte”.  
Para Pinsky em Fontes Históricas (2000) “As fontes audiovisuais e músicas ganham crescentemente espaço na pesquisa histórica”. O estudo centra-se nas contribuições teóricas de vários autores que realizaram artigos, dissertações e teses sobre as formas de utilização da música como fonte de pesquisa. 
A pesquisa tem caráter exploratório, segundo Martins (2000) "Se constitui na busca de maiores informações sobre o assunto como finalidade formular problema e hipótese". O estudo tem base descritiva das características apresentada pelos vários autores sobre a importância da música dentro do contexto histórico.
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